
Ipiranga News
CIRCULA   ÀS   QUINTAS - FEIRAS

São Paulo, 23/02/2023 a 01/03/2023

GRUPO BAIRROS UNIDOS

ANO XXV - Nº 1267
www.ipiranganews.inf.br - comercial@ipiranganews.inf.br

Fone: 2914-0655

Uma tragédia 
anunciada

Os brasileiros choram mais 
uma tragédia de verão, com 
ao menos 49 mortes no Litoral 
Norte de São Paulo. É ainda 
mais triste saber que essa é 
uma tragédia que poderia ter 
sido evitada.

Um relatório apresentado 
em dezembro de 2018 pelo 
Instituto de Pesquisas Tecno-
lógicas (IPT), vinculado à Se-
cretaria de Desenvolvimento 
Econômico do Estado de São 
Paulo, mostrava que havia em 
São Sebastião 161 moradias 
em áreas de risco alto para 
deslizamentos. O documen-
to apontou ainda que 2.043 
moradias estavam em áreas 

de risco médio ou baixo para 
deslizamentos no município.

Pior: desde então ocorreu 
uma ampliação da ocupação 
irregular. Pelo relato dos 
moradores, as vítimas foram 
atingidas pela lama quan-
do deixavam as residências. 
Muitas pessoas que foram 
atingidas não estavam mais 
dentro das casas, mas sim nas 
ruas e nas vielas, fugindo das 
moradias. Na Barra do Sahy, 
bairro de São Sebastião, onde 
várias casas foram soterradas, 
por exemplo, pessoas foram 
arrastadas por uma avalanche 
de lama nas ruas. NOSSA 
OPINIÃO PÁGINA 2

Fantasia tira pontos da
Imperador do Ipiranga

Apesar de ter sido considerada uma das escolas favoritas ao acesso em 2023 e elogiada por analistas de 
desempenho dos desfiles, a Imperador do Ipiranga – que desfilou pelo Grupo de Acesso 11 – não conseguiu 
conquistar seu objetivo, ficando em 6º lugar, com 269, 8 pontos. PÁGINA 3

Todos nós sabemos que limão e demais frutas cítricas e 
sol não combinam, por isso é preciso ter muito cuidado 
para manipular essas frutas durante o dia.  Mas você 
pode manchar a pele manejando essas frutas e até 
mesmo com perfumes a antibióticos. PÁGINA 4

ReVitali
Reabilitação Auditiva e Multidisciplinar

ReVitali
Reabilitação Auditiva e Multidisciplinar

Aparelhos Auditivos
de qualidade!
Agende uma
avaliação.

clinicarevitali.com.br

Muita atenção para 
não manchar sua pele!

Correios envia 20 toneladas de 
doações para o Litoral Norte

As famílias desalojadas pelos temporais que atingiram o litoral norte de São Paulo (SP) no 
último fim de semana vão receber dos Correios cerca de 20 toneladas de doações. PÁGINA 2
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Jornais a serviço da comunidade

Uma tragédia anunciada 
Os brasileiros choram mais 

uma tragédia de verão, com 
ao menos 49 mortes no Litoral 
Norte de São Paulo. É ainda 
mais triste saber que essa é 
uma tragédia que poderia ter 
sido evitada.

Um relatório apresentado 
em dezembro de 2018 pelo 
Instituto de Pesquisas Tecno-
lógicas (IPT), vinculado à Se-
cretaria de Desenvolvimento 
Econômico do Estado de São 
Paulo, mostrava que havia em 
São Sebastião 161 moradias 
em áreas de risco alto para 
deslizamentos. O documen-
to apontou ainda que 2.043 
moradias estavam em áreas 
de risco médio ou baixo para 
deslizamentos no município.

Pior: desde então ocorreu 
uma ampliação da ocupa-
ção irregular. Pelo relato dos 

moradores, as vítimas foram 
atingidas pela lama quan-
do deixavam as residências. 
Muitas pessoas que foram 
atingidas não estavam mais 
dentro das casas, mas sim nas 
ruas e nas vielas, fugindo das 
moradias. Na Barra do Sahy, 
bairro de São Se-
bastião, onde vá-
rias casas foram 
soterradas, por 
exemplo, pesso-
as foram arrasta-
das por uma ava-
lanche de lama 
nas ruas.

É preciso que 
as autoridades 
entendam que as modificações 
no clima estão cada vez mais 
evidentes. Eventos extremos 
como esse vão ser mais re-
correntes e a gente precisa 

estar preparado. Por isso, é 
fundamental retirar essas pes-
soas das encostas dos morros 
e levá-las para locais seguros.

Infelizmente, eventos extre-
mos vão continuar ocorrendo. 
Afinal, faz parte do processo 
natural e a Serra do Mar é uma-

local que sempre 
teve processos de 
deslizamentos, 
escorregamento, 
e vai continuar 
tendo. O evento 
natural vai con-
tinuar. Agora, o 
grande problema 
está na ocupa-
ção desordenada 

que ocorre nessas cidades. 
O litoral norte, por exemplo, 
deve continuar a ter chuva nos 
próximos dias.

Vale lembrar que desliza-

mentos em série ocorreram 
em 1967 no município de Ca-
raguatatuba, também no litoral 
Norte, e morreram cerca de 
450 pessoas. 

O momento é de união. A 
prioridade, de acordo com 
o governo do estado, é o 
socorro às vítimas e o am-
paro aos mais de 970 desa-
lojados e 747 desabrigados. 
Há muito tempo, não se via 
governador,  pres idente  e 
prefei to sentados à  mesa 
em função de algo em co-
mum e que atinge a todos. 
Essa é uma demonstração 
de que é possível exercer a 
nossa função na democracia 
mesmo quando a gente per-
tence a partidos diferentes. 
O bem comum do povo é 
muito mais importante do 
que qualquer divergência.

Pessoas 
foram 

arrastadas 
por avalanche

 de lamas

 Poupatempo recebe doações para 
vítimas de chuvas no Litoral Norte

OraçãoCasa de Repouso Fisioterapia

ORAÇÃO AO ESPÍRITO SANTO
Espírito Santo, Você que me esclarece tudo, que ilumina todos os 

caminhos para que eu atinja o meu ideal.
Você que me dá o Dom Divino de perdoar e esquecer o mal que me 

fazem e que todos os instantes da minha vida está comigo, eu quero, 
neste curto diálogo agradecer-lhe por tudo e confiar mais uma vez 
que eu nunca quero me separar de Você. Por maior que seja a ilusão 
material, não será o mínimo de vontade que sinto de um dia estar 
com Você e todos os meus irmãos na glória perpétua. Obrigado mais 
uma vez.(A pessoa deve fazer esta oração 3 dias seguidos sem dizer 
o pedido. Dentro de 3 dias será alcançada a graça, por mais difícil 
que seja). Publicar assim que receber a graça. Sarah Uzuelli.

Nesta semana, o recurso de 
pagamento com cartão de cré-
dito e débito foi instalado nas 
estações de Metrô – Jabaquara 
(Linha-1-Azul) – e Trem –

Ipiranga (Linha-10-Turque-
sa). A ideia é que ainda em 
fevereiro, 12 estações já estejam 
com a possibilidade de quitação 
por aproximação.

O sistema de pagamento 
por aproximação, integra um 
projeto piloto da Associação 
de Apoio e Estudo da Bilhe-
tagem e Arrecadação nos Ser-
viços Públicos de Transporte 
Coletivo de Passageiros do 
Estado de São Paulo (Abasp), 
com apoio da Secretaria de 
Transportes Metropolitanos. 
A execução fica por conta da 
Autopass, empresa que tam-
bém administra o cartão TOP.

A operação do recurso funcio-
nará em duas catracas por esta-

ção e aceita apenas pagamentos 
via NFC (Near Field Comuni-
cation) – tecnologia também 
usada em cartões digitais. Com 
a alternativa, os passageiros 
do transporte público de SP 
poderão passar pela catraca 
utilizando cartões de crédito 
e débito (físicos ou digitais) 
das bandeiras Mastercard, Elo 
e Visa.

O usuário que tiver dúvidas 
se o cartão é ou não habilitado 
para o uso do pagamento via 
NFC, deve contar a operadora, 
ou a instituição financeira, para 
confirmar a funcionalidade.

Em nota, a Autopass afirmou 
que: &quot;a relação completa 
será divulgada até o final de 
fevereiro, com a conclusão da 
instalação de todas”.

A lista completa dos locais 
que ainda vão receber a melho-
ria ainda não foi divulgada.

Os postos do Poupatempo 
de 50 cidades começam a 
receber donativos para ajudar 
vítimas das chuvas na Baixa-
da Santista e Litoral Norte do 
estado. A ação é uma parceria 
com o Fundo Social de São 
Paulo (Fussp) e tem como 
objetivo arrecadar água, ali-
mentos não perecíveis, itens 
de higiene pessoal e produtos 
de limpeza. 

A iniciativa também pede 
doações para auxílio a ani-
mais resgatados em locais 
atingidos por inundações e 
deslizamentos. Os itens mais 

urgentes são ração e sachês 
para cães e gatos, vermífugo, 
antipulgas, tapete higiênico 
para animais de estimação e 
areia sanitária.

As entregas poderão ser feitas 
a partir das 12h desta quarta-feira 
(22), quando os postos do Pou-
patempo retomam as atividades 
após o período de Carnaval.

Os itens recebidos serão 
destinados ao Fundo Social e 
às prefeituras dos municípios 
afetados. É fundamental que 
os produtos estejam em suas 
embalagens originais e dentro 
da validade.

Pagamento com cartão nas 
estações Ipiranga e Jabaquara

Todos os postos do Poupatempo vão receber as doações

Estações da Linha 1 já estão aceitando cartão de crédito

Os objetos destinado pelo Correios aos desabrigados foram abandonados pelos remetentes

As famílias desalojadas pe-
los temporais que atingiram o 
litoral norte de São Paulo (SP) 
no último fim de semana vão 
receber dos Correios cerca de 
20 toneladas de doações.

Os itens são objetos postais 
classificados pela estatal como 
de refugo, quando passaram por 
seguidas tentativas de entrega aos 
destinatários, sem sucesso, e não 
foram procurados pelos remeten-
tes, nem pelos destinatários em 
até 90 dias, conforme prazo de 
reclamação previsto no Código 
de Defesa do Consumidor.

Ao todo, são 20.957 itens de 
refugo como materiais escola-
res e de escritório, vestuários 
infantis e utensílios para casa. 
Eles estão sendo triados pelos 
empregados dos Correios e 
vão ser entregues aos órgãos de 
Defesa Civil e a prefeituras da 
região, ainda nesta semana, para 
serem distribuídos gratuitamen-
te às vítimas das fortes chuvas.

São Paulo (SP) - Doações dos 
Correios a famílias vítimas da 
chuvas, em SP - Correios doam 
Presidente dos Correios, Fabia-
no Silva, acompanha saída das 
primeiras doações de refugo, na 
sede da empresa, em SP. Foto: 
Correios/Divulgação

Na manhã desta quinta-feira 
(23), 40 contêineres desmontá-
veis saíram da capital paulista 
com destino ao litoral norte 
paulista e a previsão é de serem 

entregues até o fim da tarde de 
hoje (23). O transporte é feito por 
linhas especiais e a Assessoria de 
Imprensa dos Correios garante 
que “não acarretam impacto no 
serviço de distribuição regular de 
cartas e encomendas da estatal”.

O presidente dos Correios, 
Fabiano Silva, acompanhou a 
entrega das primeiras doações 
de refugo, na sede da empresa 
em São Paulo, e destacou a re-
levância da entrega: “Essa uma 
ação muito importante que os 
Correios agora desempenham 
de auxílio às vítimas desta ter-

rível calamidade que acometeu 
o litoral de são Paulo.”

Solidariedade
Além das doações de itens de 

refugo, as agências dos Correios, 
no estado de São Paulo, estão à 
disposição das autoridades fede-
rais, estaduais e municipais para 
coletar e transportar donativos 
aos afetados pelas chuvas.

De acordo com os Correios, a 
empresa já realiza a ação “Cor-
reios Solidariedade Expressa”. A 
iniciativa, em âmbito nacional, 
transporta gratuitamente donativos 
às vítimas de regiões em situação 

de emergência ou calamidade pú-
blica, oficialmente decretadas, em 
qualquer dia da semana e horário.

O presidente Fabiano Silva 
falou sobre a responsabilidade 
social da instituição. “Com o 
seu papel de integrador nacio-
nal, os Correios conseguem 
chegar em qualquer lugar do 
país. Acima de tudo, sempre 
estarão à disposição da popu-
lação brasileira para ajudar em 
situações como essa. Então, a 
ação mostra o caráter solidário e 
a função social que a instituição 
desempenha no país”.

Correios envia 20 toneladas de doações 
para desabrigados no Litoral Norte

Objetivando democratizar o 
acesso à educação ambiental, ao 
lazer e à conexão com a nature-
za e animais silvestres, o ZOO 
SP, localizado na Av. Miguel 
Estefno, 4241, está investindo 
em novas iniciativas, todas 
válidas até 31 de março.

A primeira iniciativa é a meia 
entrada (R$ 34,95), para todos, 
às quartas-feiras, até o dia 31 de 
março, com exceção aos feria-
dos. A segunda é para os fãs que 
gostam de acompanhar de perto 
a vida dos moradores do ZOO 
e querem ter acesso limitado ao 
local o ano inteiro.

Para isso, foi lançado o Pro-
grama Sócio ZOO SP 2023, 
um passaporte que permitirá 
passeios ilimitados ao Zoo, in-
cluindo a “Noite Animal” – nas 
noites que o evento acontece – 
durante um ano após a compra, 

dentro do horário de funciona-
mento do Zoológico.

A última iniciativa é para 
todos, todos os dias: em caso 
de chuva no dia do passeio, 
antes das 15h, o visitante irá 
ganhar um voucher para retor-
nar, gratuitamente, nos 20 dias 
subsequentes.

Essas são só algumas das 
novidades após a concessão do 
Zoo à iniciativa privada, e as-
sim, ao Grupo Reserva Parques 
em 2021.

A agenda educativa do ZOO 
SP é diária e os biólogos, educa-
dores, trazem atividades lúdicas 
que giram em torno de conhe-
cimento científico em prol da 
conservação da biodiversidade.

Para as quartas-feiras, é possí-
vel adquirir somente o ingresso 
do Zoo (R$ 34,95), ou Zoo junto 
com a Exposição Mundo dos 

Dinossauros (R$ 47,45), bem 
como o Zoo e o transporte que 
sai do terminal Jabaquara, a 
“Ponte Orca” (R$ 43,75 só Zoo 
e Ponte Orca; e R$ 56,25 se for 
Zoo, Mundo dos Dinossauros 
e Ponte Orca). Os ônibus da 
EMTU fazem o trecho terminal 
Jabaquara – ZOO SP – terminal 
Jabaquara, diariamente.

A vantagem do passaporte 
anual é maior. Caso seja apenas 
um adulto, o passaporte pode 
ser adquirido em 12 vezes de 
R$ 12,49, ou R$ 149,99 reais. 
O sócio titular tem opções de 
valores para até 6 dependentes. 
Para um sócio titular + 1 de-
pendente, por exemplo, o valor 
é de R$ 249,98 reais, dividido 
em 12 vezes de R$ 20,83. Se 
duas pessoas, isoladamente, 
comprarem dois tickets para o 
passeio diurno e dois tickets 

para o passeio noturno, por 
exemplo, o valor total, hoje, é 
de aproximadamente R$ 340,00 
reais. 

Os passaportes  são no-
minais e intransferíveis. E 
é necessário que o sócio e 
seus dependentes estejam 
juntos, no Zoo, para ativar 
os passaportes fazendo os 
cadastros com as respectivas 
biometrias. A autorização e 
controle de acesso dos sócios 
e dependentes serão feitos 
via biometria, direto na en-
trada. O estacionamento ofi-
cial do Zoo SP, o Mundo dos 
Dinossauros e o Zoo Safári 
não fazem parte do programa. 

A Reserva Parques também é 
responsável pela gestão do Zoo 
Safári, Jardim Botânico, e dos 
Parques Villa-Lobos, Cândido 
Portinari e Água Branca.

ZOO SP terá benefícios até 31 de março
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Com uma chuva torrencial, 
a Barroca Zona Sul desfilou na 
sexta-feira (17) e acabou não 
conseguindo realizar o sonho 
de melhorar a pontuação do 
ano passado, levando a Barroca 
entre as cinco principais esco-
las de São Paulo, acabou não 
acontecendo, e “Faculdade do 
Samba” manteve a 10ª posição, 
que já havia conquistado em 
2022, com os mesmos números 
de pontos (269,5).

A chuva mais intensa de todo 
o desfile ocorreu na hora em que 
a Barroca começou a desfilar. 
Na hora que a escola entrou na 
avenida, ainda não chovia. O 
dilúvio veio em seguida.

Mas nem mesmo a forte 

chuva conseguiu conter a co-
munidade da Escola, que fez 
do dilúvio, um momento de 
alegria contagiante, cantando 
e empurrando a escola durante 
todo o desfile.

Os componentes e membros 
da escola ficaram satisfeitos e 
gostaram de tudo no desfile. 
Um destaque especial foi dado 
ao fato de que nem mesmo o 
temporal conseguiu impedir que 
a escola desfilasse e encantasse 
na avenida, o que para Ewerton 
Rodrigo Ramos Sampaio, o Ce-
bolinha, presidente da Barroca 
Zona Sul, foi algo grandioso e 
vencedor.

“Infelizmente pegamos um 
dilúvio na avenida, mas con-

seguimos superar isso. Foi uma 
vitória. Fomos a escola que teve 
essa situação da natureza, que 
também não podemos contestar, 
mas o sentimento é de orgulho”, 
contou Cebolinha, alegando que o 
mal tempo prejudicou a escola em 
algumas notas. “Acho que devido 
às chuvas algumas notas nossas 
foram prejudicadas”, apontou.

Mesmo assim,  Ewerton 
voltou a frisar à equipe de re-
portagem do Jornal Ipiranga 
News, o orgulho e a felicida-
de que ele sentiu por ter dado 
tudo certo com a Escola no 
Sambódromo do Anhembi, 
destacando o quanto a Bar-
roca Zona Sul está aguerrida. 
Assim, ele alegou também, 

ter ficado satisfeito com o 
resultado.

“Estamos felizes, pois fazer 
um desfile como fizemos em-
baixo de um temporal daquele, 
mostra que a Escola está bas-
tante aguerrida. Futuramente 
deve vir coisa muito melhor 
por aí. Estou contente com 
o resultado, principalmente 
pela chuva que dificultou, mas 
conseguimos passar por cima 
deste obstáculo. Temos que 
comemorar isso. É muito im-
portante”, contou o presidente 
da Barroca Zona Sul.

Em 2024, a escola deverá 
vir ainda mais forte, brigan-
do, passo a passo, por uma 
classificação melhor.

Apesar de ter sido considera-
da uma das escolas favoritas ao 
acesso em 2023 e elogiada por 
analistas de desempenho dos 
desfiles, a Imperador do Ipiran-
ga – que desfilou pelo Grupo 
de Acesso 11 – não conseguiu 
conquistar seu objetivo, ficando 
em 6º lugar, com 269, 8 pontos.

O desfile da Imperador foi 
encantador e chamou a aten-
ção de todos os integrantes da 
comunidade e que estavam no 
Sambódromo do Anhembi. 
Na computação das notas, que 
aconteceu na noite de terça-feira 
(21), a escola vinha brigando de 
igual para igual com a Torcida 
Jovem, campeã do Grupo de 
Acesso II.

Mas foi no quesito fantasia, 
que os integrantes da Imperador 
do Ipiranga viram o sonho do 
acesso não se tornar realidade. 
Com duas notas 9,9 e uma 9,7, 
a escola se distanciou em dois 
décimos da atual campeã, e 

acabou ficando atrás de outras 
cinco: Camisa 12, Primeira da 
Cidade Líder, Unidos do Peru-
che, Dom Bosco de Itaquera 
– que ficou em segundo lugar 
e garantiu o acesso – e Torcida 
Jovem, a vencedora.

Nas redes sociais, membros 
da diretoria da Imperador do 
Ipiranga lamentaram o resul-
tado, mas exaltaram a força 
da escola e afirmaram que em 
2024, estarão prontos para 
brigar novamente pelo acesso. 
A gratidão a todos da comuni-
dade da Vila Carioca também 
foi destacada.

“Aprendemos muito com 
esse Carnaval. Mais uma vez, 
nós perdemos por nós mes-
mos, mas a Imperador cres-
ceu muito neste ano e temos 
certeza que daqui pra frente, 
a Escola vai estar mais es-
truturada para poder subir e 
não descer nunca mais”, disse 
Laerte Toporcov, patrono da 

Imperador do Ipiranga.
No Instagram, apoiadores e 

seguidores da escola lamenta-
ram o não acesso da Impera-
dor, direcionando às fantasias, 
a “culpa” pela perda de nota. 
“Para 2024, não podem brincar 
com as fantasias... foi onde 
quebraram nas notas... para 
cima Imperador”, disse uma 
simpatizante.

Outro seguidor destacou o 
grande desfile da Imperador, 
mas também salientou as falhas 
nas fantasias. “Uma pena, foi 
desfile para ser campeão, para 
subir com força. Carnaval tem 
dessas, avaliar as falhas em 
fantasia, que tiraram esse tão 
buscado acesso. Que ele venha 
em 2024. Só quem é!”, disse.

Até o fechamento desta edi-
ção, ninguém da Imperador do 
Ipiranga respondeu ao contato 
da equipe de reportagem do 
Jornal Ipiranga News sobre as 
análises do desfile em 2023.

Barroca Zona Sul se mantém na elite

Imperador do Ipiranga perde nas fantasias

Diretoria da Imprerador destacou o empenho dos sambistas, mais lamentou a perda de pontos

Barroca desfilou com chuvas torrencial, mesmo assim fez um bom Carnaval e garantiu a permanência na elite do samba

Buscando uma classifica-
ção melhor, mas mantendo 
os pés no chão e sabendo da 
importância do amadureci-
mento, a tradicional escola de 
samba Brinco da Marquesa 
não conseguiu conquistar seu 
objetivo, que era permanecer 
no Anhembi, e acabou sendo 
rebaixada para o Grupo Es-
pecial de Bairros.

A escola, que ficou na 10ª 
posição, com 268,9 pontos, 
acabou pecando em algumas 
alegorias, e perdeu pontos 
importantes que custaram o 
rebaixamento. Com 9,6 e 9,7 
em Harmonia e outro 9,7 a 
Brinco da Marquesa viu dis-
tante o sonho da permanência 
no Grupo de Acesso II.

Apenas nos quesitos En-
redo e Mestre-Sala e Porta-
-Bandeira, que a escola da 
Vila Brasilina conseguiu 
quatro notas 10 dos jurados.

De acordo com o presiden-
te-executivo da Brinco da 
Marquesa, Adriano Bejar, a 
escola deveria ter ficado em 
uma posição – classificação – 
muito melhor pelo desfile que 
fez, mas as particularidades 
dos jurados foram determi-

nantes para a queda a escola.
“A Brinco fez um desfile 

completo, contagiante, satis-
fatório e merecia uma clas-
sificação muito melhor, mas 
os jurados têm uma maneira 
particular de observar o des-
file”, contou Bejar, alegando 
também que os integrantes 
da escola não concordaram 
com algumas notas dadas 
pelo júri, mas “seguiremos 
trabalhando”, segundo ele.

 A meta da Brinco da Mar-
quesa é trabalhar duro para no 
próximo Carnaval, retornar 
ao Anhembi. “No próximo 
Carnaval vamos fazer de tudo 
para retornar ao Anhembi”, 
disse Adriano, agradecendo 
à comunidade, Diretoria e 
todos que desfilaram afirman-
do que o desfile foi digno e 
elogiado pela crítica. “A es-
cola fez um Carnaval digno, 
muito elogiado pela crítica e 
certamente logo estaremos 
de volta”.

Por fim, Bejar fez questão 
de agradecer à imprensa e 
equipe de reportagem do 
Jornal Ipiranga News pelo 
apoio e divulgação da Brinco 
da Marquesa.

Brinco da Marquesa 
perde pontos na alegoria
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Beleza

Muita atenção para 
não manchar sua pele!

Tudo começou em 2004, 
quando o arquiteto Ruy Ohtake 
com o projeto “A Cor em He-
liópolis” fez uma parceria com 
a Suvinil para pintar diversas 
casas na comunidade de Heli-
ópolis, durante o processo viu-
-se que sobrou diversas latas, 
daí veio a primeira indagação, 
o que fazer com essas latas? 
Então nasce o coletivo “Latas 
na Favela”, onde essas latas de 
tinta foram transformadas em 
percussão. Em 2009, uma con-
versa de José Genário Pereira 
de Araújo, um dos diretores 
da UNAS e gestor do MSE - 
Centro, junto ao percussionista 
Fernando Alabê e o coletivo 
pensaram em porque não co-
locar um bloco na rua, com a 
criançada, envolvendo as esco-
las e a comunidade do entorno, e 
assim conseguimos juntar Folia 
+ Heliópolis para então nascer 
o “Foliópolis”.

Gilmar Pereira Dahora, 37 
anos, educador do Centro da 
Criança e Adolescente Helió-
polis, foi um dos fundadores 
do Foliópolis e declarou que “é 
preciso popularizar novamente 
o carnaval, já que em São Paulo 
ele foi elitizado, mas antes ele 
sempre foi a população em seus 
bairros, era uma brincadeira 
descontraída, a gente traz um 
bloco de rua próprio com o 
intuito muito mais de acesso 
a cultura, de comunhão para 
brincar, socializar, se divertir 
e se alegrar mas antes fazemos 
um trabalho pedagógico da 
história do carnaval, mostrando 
essa crítica social para depois 
ocuparmos a comunidade”.

A cultura de blocos de rua 
em São Paulo, aliás o Carnaval 
como um todo, acabou se tor-
nando uma cultura bairrista de 
classe média, o acesso a esses 
blocos era muito segmentado, 
pois nos bairros mais pobres 
não acontecia com frequência e 
o acesso para a essa população 
dependia de transporte. Pensan-
do nisso, o Foliópolis tem como 
objetivo levar a cultura dos blo-
cos à comunidade, com muita 
alegria e cores, disseminando 
a brasilidade que é carnaval, 

Nicole Silva Oliveira, de 11 
anos, atendida do CCA Helió-
polis destacou “gosto muito do 
Foliópolis, de me divertir, aqui 
a gente socializa, brinca, dança 
e se diverte”.

Emily Kelly Alves Reis, de 15 
anos, participou do Foliópolis 
desde os seus 06 anos e mesmo 
hoje não sendo mais atendida do 
CCA 120 mas ainda mantém o 
vínculo participando de diver-
sas atividades, contou que “Eu 
não curto muito o carnaval mas 
eu gosto dessa bagunça que a 
gente faz aqui, traz alegria para 
o povo da favela”. Com muitas 
marchinhas, danças, cores, festa 
e muitos batuques, as crianças 
e adolescentes atendidos em 
nossos projetos saem em cor-
tejo pelas ruas de Heliópolis 
e das comunidades do entorno 
levando muita animação para 
todos os presentes “teve um ano 
em que as crianças escolheram 
interpretar um mestre sala e 
uma porta bandeira, esse ano 
foi muito especial e produtivo.“ 
relatou Gilmar ao relembrar 
outras edições do bloco.

O bloco nasceu em Heli-
ópolis mas com o tempo foi 
se disseminando para levar a 
festa para outros lugares como 
o Boqueirão, Parque. Bristol, 
Jardim Celeste, Jardim São 
Savério, Água Funda e outros 
pontos onde existem projetos 
da UNAS. Pensando nisso, as 
nossas creches também entra-
ram no clima levando muita 
folia para todos os pequenos, 

Cristiane Oliveira de Morais, de 
27 anos é professora de educa-
ção infantil no CEI Mina falou 
sobre a importância das crian-
ças menores, destacando que 
“além de ser uma festa muito 
cultural é um momento de muita 
diversão pra eles, com muita 
interação entre as crianças com 
atividades com música, tinta, 
tecido, e eles recebem muito 
bem, adoram uma festa. E hoje 
temos a Jamaila, uma criança 
haitiana que não não conhecia 
o carnaval, quando falamos para 
os pais dela que ia ter o baile a 
fantasia ela chegou aqui cheia 
de pulseiras, colares, anéis, um 
tule bem grande e uma máscara 
cheia de brilho, foi muito bom 
para ela e os pais conhecerem 
nossa cultura”.

Além de uma grande festa o 
Foliópolis, preza o pertencimen-
to a cultura brasileira, o direito 
à cidade com as ocupações das 
ruas e acima de tudo a educação, 
o carnaval não é somente uma 
festa colorida e animada mas 
sim um momento de troca, afeto 
e confraternização, trazer isso 
para as crianças e adolescentes 
é também ensinar o trabalho em 
equipe e o respeito ao próximo. 
Esta ainda é mais uma edição 
dentre muitas que ainda virão, 
pensando nisso deixamos aqui 
um convite para todos, todas e 
todos que queiram participar, 
contribuir, colaborar e festejar 
conosco, essa festa que é um 
marco na trajetória de nosso 
país é um direito de todos.

Bloco de crianças sai às ruas 
para resgatar cultura popular

Todos nós sabemos que limão 
e demais frutas cítricas e sol não 
combinam, por isso é preciso ter 
muito cuidado para manipular 
essas frutas durante o dia.  Mas 
você pode manchar a pele mane-
jando essas frutas e até mesmo 
com perfumes a antibióticos. 
Por isso muita atenção para não 
causar queimaduras e manchas na 
pele ao manipular frutas, alguns 
cosméticos e remédios antes ou 
durante a exposição ao sol.

Os dermatologistas explicam 
que o problema também pode 
ocorrer por uso de perfumes, 
cremes e cosméticos que con-
tenham substâncias derivadas 
de plantas. Às vezes, o cosmé-
tico não necessariamente tem o 
extrato de planta, mas pode ter 
algum conservante, algum es-
tabilizante ou o próprio álcool.

Alguns antibióticos (princi-
palmente com substâncias de-
rivadas da penicilina) também 
podem causar o problema. Em 
uso de antibiótico, devemos 
evitar a exposição ao sol porque 
a pele fica mais sensibilizada, 
já que o antibiótico se deposita 
também na pele e pode ocorrer 
um escurecimento por conta da 

exposição à radiação solar. 
A dermatose ocorre nas áreas 

de contato com essas substân-
cias e que recebem a irradiação 
do sol. Geralmente, elas surgem 
dentro das 24 horas seguintes, 
promovendo um processo infla-
matório, e caracterizam-se por 
eritema como uma queimadura, 
eventualmente, com formação de 
vesículas e bolhas, dependendo 
da intensidade da reação. Pode 
surgir infecção secundária na 
evolução, mas a característica 
principal das fitofotodermatoses 
é a pigmentação, que pode durar 

várias semanas. As manchas de 
pele são acastanhadas e a aplica-
ção do limão, por exemplo, sobre 
a pele pode produzir queimaduras 
de até 3º grau.  

Além dos antibióticos, os prin-
cipais vilões são: frutas cítricas 
(como limão, tangerina, laran-
ja, mexerica, morango e figo), 
cenoura, arruda, aipo, salsinha, 
coentro, erva-doce, urtiga, cactos, 
perfumes e cosméticos como 
loções adstringentes à base de 
álcool ou produtos de tratamento 
com peróxido de benzoíla e ácido 
salicílico.  

O bloco reúne crianças da comunidade de Heliópolis
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Balcão Central
R. General Lecor, 246

LIGUE: 
2914-0655

IMÓVEIS

TUDO NEWS

EMPREGOS INDIcaDOR PROfISSIONal

caSa E SERVIçOS

V E N D E M - S E
T E R R É A 

V.Nair- 1 Dt,sl,coz,banh, 1 Vg, 4x26m..................................................R$ 375 Mil
Sacomã – 3 casas para Renda, 6.65 x 25m ........................................R$ 500 Mil

V. Monumento – 2 Dt, sl, coz, banh, 1 Vg, 57m² au.............Cond. R$ 630,00 – R$ 450 Mil
Cambuci – 1 Dt, sl, coz, banh, 36m² au............................. -  Cond. R$ 280,00  - R$ 220 Mil
Ipiranga – 1 Dt, sl, coz, banh, 40 m² au, 1 Vg,  Cond. R$ 820,00 .........................R$ 300 Mil

A.Ipiranga – 2 Dt, sl, coz, banh, 1 Vg 3,8 x 21,5m, 106m² ac..........................    - R$ 500 Mil
V. Monumento – 3 Dt, sl, coz, banh, 3 Vgs, 7,5 x 29m, 120m² ac.....................– R$ 400 Mil

APARTAMENTOS

SOBRADOS

Nos dias 3 e 4 de março, 
sexta e sábado, às 21h, o te-
atro do Sesc Ipiranga recebe 
em seu palco o cantor Paulo 
Miklos com o show de seu 
último trabalho Do Amor 
Não Vai Sobrar Ninguém, o 
quarto álbum solo do artista 
de composições 100% auto-
rais. O show homônimo ao 
disco, traz arranjos criados 
pelo ex-titã durante o iso-
lamento social provocado 
pela pandemia do Covid-19, 
e constroem narrativas de 
um mundo que poderia ser, 
falando principalmente das 
relações humanas e da po-
tência do amor.

Neste show, o músico mos-
tra repertório de seu quarto 
álbum, Do Amor Não Vai 
Sobrar Ninguém, lançado em 
2022. Canções de seus outros 
discos, além de sucessos da 
banda Titãs, fazem parte da 
apresentação. O álbum foi 
composto durante o período 
de isolamento pandêmico, 
com Miklos abordando as 
relações humanas e a potên-
cia do amor.

Paulo Miklos é um dos 

fundadores dos Titãs, banda 
com a qual lançou clássi-
cos do rock nacional como 
Cabeça Dinossauro (1986), 
Jesus Não tem Dentes no 
País dos Banguelas (1987) e 
ô BlésqBlow (1989). Gravou 
seu primeiro disco solo em 
1994, em paralelo ao seu 
trabalho com o Titãs. Lançou 
também Vou Ser Feliz E Já 
Volto (2001). Deixou a banda 
em 2016, dedicando-se ao 

seu trabalho solo e à carreira 
de ator, que teve início em 
2001 com O Invasor de Beto 
Brant. Em 2017, lançou A 
Gente Mora No Agora.

Com Paulo Miklos (voz 
e violão), Otavio Carvalho 
(baixo), Michelle Abu (ba-
teria), Michele Cordeiro 
(guitarra e violão) e Renato 
Neto (teclado).

Já no dia 5 de março, do-
mingo, às 18h, é a vez do 

cantor e compositor
Marco Lugó, de apresentar 

na integra o repertório de seu 
novo álbum. De formação 
instrumental vigorosa, so-
noridade minimalista e letras 
reflexivas, ‘’[Esque]Ser’’ 
reúne nove canções inéditas, 
entre elas “Do Mesmo Copo” 
e “Tem” ambas com vide-
oclipes lançados. Além de 
apresentar na integra o reper-
tório de seu último trabalho, 
o artista interpreta também 
algumas das canções de seus 
três discos anteriores.

 O Sesc Ipiranga fica na rua 
Bom Pastor 822

Serviço:
Teatro | Paulo Miklos
Do Amor Não Vai Sobrar 

Ninguém
Dia 3 e 4/3, sexta e sábado, 

às 21h. 
90 minutos. Teatro. 12 anos.
Teatro | Márcio Lugó
[Esque] Ser
Dia 5/3, domingo, às 18h.
90 minutos. Teatro. 12 

anos.
Iingresso R$ 40 inteira 

20,00 (meia) e R$ 12,00 
(credencial plena).

Sesc Ipiranga tem show com Paulo Miklos

Entre os dias 26 de fevereiro e 
2 de abril, sempre aos domingos, 
às 11h, o Sesc Ipiranga apresenta 
o espetáculo infanto-juvenil Um 
Dia, Um Rio com o Grupo 59 
de Teatro, uma criação coletiva 
inspirada no livro homônimo 
de Leo Cunha e André Neves. 
A montagem cênico-musical é 
dirigida por Fabiano Lodi.

A peça narra a vida de um rio, 
desde o seu nascimento como 
um riacho até a exuberância 
de suas águas que desenham 
lindas paisagens. Ao longo do 

percurso, o rio encontra um 
grande desafio para preservar 
suas águas, as formas de vida 
que abriga e as que surgem ao 
redor.

O espetáculo apresenta um 
lamento, um grito de socorro 
tardio de um rio indefeso que 
não tem como reagir ao ser in-
vadido pela lama da mineração.

Com lirismo e contundência, 
Um Dia, Um Rio aborda om 
desastre ambiental que destruiu 
a Bacia do Rio Doce (MG), em 
2015.

Sesc apresenta
Um dia, Um Rio

No dia sábado (25), das 12 às 
20h, e domingo (26), das 14 às 
20h, o Mooca Plaza Shopping 
promove um Bailinho de Car-
naval com entrada gratuita para 
animar os pequenos foliões com 
muita música ao vivo, oficinas 
infantis, camarim de maquia-
gem, opções de alimentação e 
brinquedos (com bilheteria).

A criançada poderá pular o 
Carnaval ao som de marchinhas 
e sucessos infantis no estaciona-
mento do empreendimento, pró-
ximo ao Pet Park. Os pequenos 
poderão ainda participar de um 
concurso de fantasias durante o 
evento. O importante é deixar a 
imaginação solta e aproveitar o 
momento especial em família.

O Bailinho de Carnaval do 

Mooca Plaza é pet friendly e 
os bichinhos podem brincar no 
espaço pet que será destinado a 
eles e terá piscina de bolinhas 
e painel instagramável. Além 
disso, no dia 26 de fevereiro, 
haverá também um desfile de 
fantasias pets para os animais 
de estimação entrarem no cli-
ma carnavalesco junto de seus 
tutores.

Nos dois dias, o evento terá 
tenda para proteção dos partici-
pantes, em caso de chuva. Dessa 
forma, a diversão não precisa 
ser interrompida!

Ação social
Durante os dias de Bailinho 

de Carnaval, o Mooca Plaza 
receberá doações de alimentos 
não perecíveis ou ração, que 

serão destinadas à ONGs e 
Instituições parceiras do em-
preendimento. A entrada para 
o evento é gratuita, mas o sho-
pping estimula que seus parti-
cipantes doem 1kg de um dos 
itens que estarão arrecadando 
para incentivar a solidariedade 
e o cuidado com o entorno.

Os alimentos não perecíveis 
serão destinados à Nova 4E 
- Entidade Especializada Em 
Pessoas Especiais que atende 
pessoas com deficiência intelec-
tual e fica localizada no Bairro 
da Mooca. Já as rações serão 
doadas para o MoocAnimal, 
projeto sem fins lucrativos que 
ajuda animais em situação

de vulnerabilidade e busca 
por adoções responsáveis.

Carnaval continua no 
Mooca Plaza Shopping

O bailinho do Plaza shopping terá músicas ao vivo, começa as 12 horas e a entrada é gratuita

A tarifa social garante uma redução em até 65% nas contas

A Enel Distribuição São Paulo 
está reforçando para os clientes as 
regras de adesão á Tarifa Social 
de Energia Elétrica, programa 
do Governo Federal que garante 
tarifas até 65% mais baratas. 

O benefício é concedido au-
tomaticamente desde janeiro de 
2022, após nova regulamentação 
que estabeleceu a obrigação da 
inscrição de famílias de baixa 
renda atualizadas na base do 
CadÚnico e no Benefício de 
Prestação Continuada – idosos 
com mais de 65 anos ou pessoas 
com deficiência.

Os critérios para concessão do 
benefício continuam os mesmos. 
Consumidores aptos a receber 
o desconto precisam manter seu 
cadastro atualizado no CadÚnico  
e na distribuidora de energia para 
que sejam incluídos ou mantenham 
o desconto. O cliente pode chegar 
na conta de luz a informação de que 
está faturado com a Tarifa Social.

Caso atenda aos requisitos e 
não possua o benefício na fatura, 
é importante checar se o cadastro 
está correto e atualizado no Ca-
dÚnico. Os interessados podem 
procurar uma unidade do Centro 
de Referência em Assistência 
Social (CRAS) da sua cidade para 
verificar o cadastro. 

Se estiver dentro das condições 
e com Número de Identificação 
Social (NIS) ativo, o cliente só 
precisa entrar em contato com a 
Enel pelo callcenter, no número 
0800 727 2120, ou por meio das 
lojas de atendimento. Além disso, 
as informações sobre quem tem 
direito e como ter acesso ao be-
nefício estão disponíveis no site. 

Têm direito ao desconto famílias 
inscritas no Cadastro Único para 
Programas Sociais do Governo 
Federal (CadÚnico) com renda 
familiar mensal, por pessoa, menor 
ou igual a meio salário-mínimo; 
idosos com 65 anos ou mais e pes-
soas com deficiência que recebem 
o Benefício de Prestação Conti-
nuada (BPC); e famílias inscritas 
no CadÚnico com renda mensal 
de até três salários mínimos que 
morem na mesma casa de portador 
de doença crônica, cujo tratamen-
to necessite do uso contínuo de 
equipamentos que dependam de 
energia elétrica. 

A Tarifa Social de Energia 
Elétrica dá descontos no valor 
mensal do consumo das famílias 
beneficiadas. Para quem consome 
até 30 quilowatts/ hora, a redução 
é de 65%; de 31 a 100 kWh/ mês, 
o valor fica 40% menor; de 101 
kWh a 220 kWh, a redução é 
de 10%. Já no caso de famílias 
indígenas e quilombolas inscritas 
no CadÚnico, os descontos são 

maiores, de 100% até o limite de 
consumo de 50 kWh/mês; de 40% 
para consumo a partir de 51 kWh/
mês; e de 10% para consumo de 
101 kWh a 220 kWh. 

O responsável por Mercado 
da Enel Distribuição São Paulo, 
André Oswaldo, destaca aos 
clientes a importância de mante-
rem seus dados atualizados, tanto 
na distribuidora de energia como 
no CadÚnico ou no Benefício de 
Prestação Continuada. “Só não 
terá acesso à Tarifa Social quem 
não atender aos critérios previstos 
na lei ou não fizer as atualizações 
cadastrais. Para ter direito ao be-
nefício, a conta de luz deve estar 
em nome de um dos membros 
da família que mora no imóvel. 
Se o nome da pessoa inscrita no 
Cadastro Único for diferente do 
titular da conta, a distribuidora 
precisa ser informada”, explica. 
Residências com ligações irregu-
lares de energia elétrica, conhe-
cidas como “gatos”, também não 
podem ser incluídas.

Enel explica aos clientes regras para 
adesão à tarifa social de energia



Página 6Grupo Bairros UnidosSão Paulo, 23/02/2023 a 01/03/2023

www.victoriatintas.com.br

CASA DE TINTAS

D c s va o ô à un a id    .r da
VICTÓRIA

Tel.: 3237-4258 
Tel.: 2591-9896 / 9.6681-3812

Loja 1 -  Via Anchieta, 1.213
Loja 2 - Rua Tabor, 454

  
 

 ACESSÓRIOS P/ PINTURA
VERNIZES - ESMALTE 

 SOLVENTES  

Loja Direto da Fábrica

Equipe Especializada em: 
PINTURA - TEXTURA 

 GRAFIATO

ENTREGAS
GRATUÍTAS
NA REGIÃO

A
T
O

 G
 R
 A
 F
 I

PROMOÇÃO
TEXTURA E GRAFIATO

25 Kilos R$ 65,00
MASSA CORRIDA 

R$ 58,00

LÁTEX VITÓRIA 
R$ 150,00

Email: casadetinta20/6@gmail.com

Loja 3 - Rua Alencar Araripe, 1260 Tel.: 96681-3812 / 96714-2111

BOM APETITE

Ingredientes: Meio quilo de 
polvilho doce; 300 ml de leite; 
150 ml de óleo; meio quilo de 
queijo meia cura ralado; 3 ovos; 
sal a gosto. Preparo: Coloque 
o polvilho numa tigela grande. 
Numa panela, aqueça o leite, 
o óleo e o sal. Quando ferver, 
escalde o polvilho, mexendo 
rapidamente para que se des-
façam todos os grumos. Mexa 
bem até obter uma mistura lisa. 
Espere esfriar. Depois de frio, 
acrescente os ovos, um a um, 
alternando com o queijo ralado 
e amassando bem a cada adição, 
até obter massa lisa e elástica. 
Molde bolinhas com as mãos, 
no tamanho desejado, e coloque 
em forma untada. Leve ao forno 
preaquecido (180º) e asse até 
ficarem ligeiramente dourados. 
Dica: Se a massa grudar na mão 

quando moldar as bolinhas, 
unte-as com óleo. Prefira o óleo 
de milho para preparar esta re-
ceita e queijo de boa qualidade. 

Iscas de Frango Diferente
Ingredientes: 1 peito de fran-

go cortado em tiras; 1 dente de 
alho; 1 colher (café) de páprica 
picante; 1 colher (chá) de sal; 
3 colheres (sopa) de pinga; 1 
xícara (chá) de flocos de milho 
sem açúcar esmigalhados; óleo 
para fritar. Preparo: Amasse 
o alho com o sal e tempere as 
tirinhas de carne. Em seguida, 
junte a páprica com a pinga e 
regue a carne. Deixe descansar 
durante 15 minutos. Passe os 
pedaços de frango no floco de 
milho e frite-os em óleo quente. 
Escorra em papel absorvente e 
sirva acompanhado de batatas 

souté. Dica: O floco de milho 
sem açúcar é encontrado nos 
supermercados na seção de 
cereais matinais. 

Delícia Crocante
Ingredientes: Pão-de-Ló: 6 

ovos separados; 1/2 xícara de 
açúcar; 1/2 xícara de farinha de 
trigo; 1 pitada de sal. Bata as 
claras em neve e, aos poucos, 
acrescente o açúcar, batendo 
sempre. Junte as gemas e bata 
por mais 10 minutos. Acrescen-
te a farinha e o sal peneirados, 
misturando delicadamente, 
com uma espátula. Coloque 
numa assadeira retangular, 
untada com manteiga. Leve 
ao forno, pré-aquecido, por 25 
minutos ou até dourar e soltar 
dos lados da assadeira. Deixe 
esfriar, desenforme sobre uma 

superfície polvilhada com açú-
car e reserve. Recheio: 1/4 de 
xícara de açúcar; 1 xícara de 
leite condensado; 1 xícara de 
nozes picadas grosseiramente; 
200 gramas de chocolate meio 
amargo, em tablete, derretido 
em banho-maria. Preparo: Corte 
o pão-de-ló em pedaços e forre 
uma fôrma de bolo inglês de 
11,5 x 28,5 cm. Numa panela, 
coloque o açúcar e leve ao fogo 
para derreter e caramelizar. Jun-
te aos poucos o leite condensado 
e mexa bem até engrossar e sol-
tar do fundo da panela. Retire do 
fogo, junte as nozes e misture. 
Espalhe um pouco do recheio 
de nozes sobre o pão-de-ló da 
fôrma do bolo inglês e cubra 
com o restante do bolo. Aperte 
bem. Desenforme e cubra todo o 
bolo com o chocolate derretido.

A ansiedade de pais e crian-
ças  que estudavam no Catarina 
Laboure, e estavam contando as 
horas para poder rever seus ami-
gos, professores e funcionários 
da escola, finalmente irá acabar. 
Isso porque, na segunda-feira 
(27), os pequenos começarão 
as aulas no CEI Ivette Atallah, 
agora, responsável por eles.

A entidade é uma das mais 
conceituadas na administração 
de CEI em São Paulo. Dirigi-
da por Maria Luiza Mograbi, 
presidente de Associação Be-
neficente Sírio-Libanesa, que 
em parceria com a Secretaria 
Municipal da Educação e com 
a Diretoria Regional de Ensino 
(DRE) do Ipiranga, não vê a 
hora da chegada dos pequenos 
na creche.

“Sou professora. Dei aula du-
rante 33 anos, não para criança, 
mas tenho uma ligação muito 
grande com as crianças, mesmo 
com as pequenininhas. Saber 
que eu poderia trabalhar com 
as crianças e trazê-las para cá 
(CEI Ivette Atallah), vendo 
desde novas uma alegria e um 
desenvolvimento escolar é uma 
gratificação enorme. Faz parte 

de um sentimento de quem 
leciona”, contou entusiasmada 
Maria Luiza.

Ainda segundo, Mograbi, a 
manifestação de interesse da 
Associação Sírio- Libanesa em 
ampliar sua atuação em creches, 
aconteceu no começo do ano 
passado, mas uma resposta de-
finitiva só ocorreu em outubro.

A Associação é detentora de 
duas creches – Adélia Couri e 
Semeando o Futuro – ambas 
em Mirandópolis e também de 
responsabilidade da DRE

Ipiranga. Ambas trabalham 
em conjunto há 25 anos, o que 
facilitou as negociações em re-
lação à Catarina Laboure.

E as integrantes da Sírio-
-Libanesa só ficaram sabendo 
do fechamento do Catarina 
Laboure e a possibilidade de 
se tornar a responsável por 
seus alunos no final do ano, 
com parceria firmada em 20 
de dezembro. De acordo com a 
presidente da Associação, esse 
fator foi determinante para o 
atraso no começo do ano letivo 
das crianças.

“A DRE nos informou em ou-
tubro que o Catarina iria fechar 

e as crianças não tinham para 
onde ir. Aí começou o nosso 
desespero, pois o prazo até o 
início do ano letivo de 2023 
era muito curto”, disse Maria, 
fazendo questão de engrandecer 
o trabalho de todos que estão 
deixando o novo imóvel pronto 
para que os miúdos começam 
finalmente os estudos. “Eles 
estão todos de parabéns”.

Com três amplas salas de aula 
que prometem desenvolver o 
ensino, um pátio extenso para 
diversão das crianças, cozinha 
e ambientes preparados para e

adaptados, o CEI Ivette At-
talah funcionará na Brigadeiro 
Jordão, 401.

A mãe de Lillian Bonduki, 
diretora-administrativa finan-
ceira da Associação, trabalhou 
50 anos na Sírio-Libanesa. Para 
Bonduki, o sentimento de estar 
recebendo as crianças após 
todo o processo envolvido para 
que esse momento chegasse é 
de alegria. “O sentimento é de 
alegria de podermos expandir o 
trabalho. Sabemos que o mundo 
só vai ser melhor se cuidarmos 
das crianças e a primeira infân-
cia é a mais importante. Vamos 

dar educação a essas crianças, 
apontou.

Outro ponto positivo da nova 
gestão escolar se dá ao fato de 
o Ivette Atallah ter recuperado 
a maioria dos funcionários do 
Catarina Laboure, como é o 
caso da diretora Silmara Prata, 
a qual já havia concedido uma 
entrevista à equipe de reporta-
gem do Jornal Ipiranga News 
abordando a animação e felici-
dade em poder dar continuidade 
ao seu trabalho.

“O sentimento é o melhor 
possível. A expectativa é de que 
tudo já deu certo.

Teremos que nos adaptar a 
um novo espaço, mas sempre 
trabalhando com eficácia, 
como sempre fizemos todo 
início de ano com a alegria 
do recomeço, novos alunos 
entrando, teremos aqui a mes-
ma coisa que tínhamos no 
Catarina Laboure”, contou 
Silmara Prata, Diretora que 
permanecerá no cargo na nova 
unidade. “Fomos acolhidos 
pelo CEI Ivette Atallah para 
este novo começo e já deu tudo 
certo, graças a Deus”, contou 
Prata na ocasião.

O famoso Pão de Queijo

Alunos do CEI Ivette Atallah começam as aulas na segunda-feira

Maria Luiza Mograbi é presidente da associação Sírio-Libanesa 


